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“Nunca se sabe aquilo que basta. 
Talvez baste um poema, uma 

coisa mínima, viva, nossa, uma 
coisa sub-reptícia para empunhar 

diante do implacável acordo das 
formas exteriores. Também pode 
ser que nada baste. E nesse caso 

tanto faz escrever um romance 
ou cem poemas ou apenas um 

poema, ou ler ou emendar o céu 
astronómico ou manter-se parado 
no meio de um jardim húmido e si-
lencioso, à noite. Até pode suceder 

que a morte não seja bastante.”

Herberto Helder

A INSIGNARE, o Concelho, a Região, e princi-
palmente a sua família perderam um Homem 

único, um visionário, um
empreendedor, uma pessoa capaz de levar por 

diante todas as tarefas a que se propunha.
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Em nome de todos os colabo-
radores, foi chamado ao palco 
para prestar tributo a “um 
homem único, um visionário, 
um empreendedor, uma pes-
soa capaz de levar por di-
ante todas as tarefas a que se 
propunha”, Francisco Vieira, 
Diretor Executivo da INSIG-
NARE, que faleceu no passado 
dia 2 de outubro. Pedro Major 
foi quem acompanhou mais de 
perto o nosso “chefe”, desde 
o seu retorno em 2010, tendo 
sido o seu braço direito e apoio 
fundamental na gestão da IN-
SIGNARE, e que melhor do que 
outro colaborador, foi a pes-
soa certa para honrar a sua 
memória e o seu legado. No seu 
discurso realçou o caminho de 
Francisco Vieira, destacando a 
sua obra.

Excerto do discurso 
de Pedro Major, 
Diretor Financeiro 
da Insignare, na 
Cerimónia de Entre-
ga de Diplomas aos 
Alunos Finalistas 
da Escola Profissional 
de Ourém e Escola 
de Hotelaria de 
Fátima, que decor-
-reu no dia 14 de 
outubro de 2017.

“…Agora a segunda parte da 
minha intervenção. A parte mais 
difícil, como todos devem com-
preender. Quando internamente 
pedi ao José Luís Pegada para, 
em conjunto com a Liliana Crispim, 
tratarem da organização desta 
cerimónia, estava longe de pen-
sar que me iam fazer uma coisa 
destas. Falar sobre alguém como 
o Dr. Francisco Vieira é fácil, mas 
falar sobre ele tão pouco tempo 
depois de nos ter deixado, é que 
me parece bem mais difícil.
Penso que os adjetivos utilizados 
nas últimas duas semanas nas 
redes sociais, na comunicação 
social, nas conversas de café que 
todos fomos tendo uns com os 
outros, são todos eles mais do que 
justos.
O Dr. Francisco Vieira era um 
Homem único, um excelente líder, 
um visionário, um empreendedor, 
um lutador, um bom pai, um bom 
filho.
Era tudo isto e muito mais, mas 
penso que a sua passagem na IN-
SIGNARE se define perfeitamente 
num verso da obra de Fernando 
Pessoa, Mar Português, que dizia: 
“Deus quer, o homem sonha, a 
obra nasce”.
“Deus quer” e acredito que Deus 
queira sempre.
“O homem sonha, a obra nasce” 
aqui enquadra-se o Francisco 
Vieira.

Em 1990, Francisco 
Vieira sonhou com 
a criação de uma 
Escola Profissio-
nal que formasse 
jovens para o mer-
cado de trabalho
do concelho de Ourém, e em 24 de 
Agosto desse ano era assinado 
o contrato de criação da Escola 
Profissional de Ourém entre a 
Câmara Municipal de Ourém a 
ACISO-Associação Empresarial 
de Ourém-Fátima e o Ministério 

da Educação.
Em 1993, Francisco Vieira, sonhou 
com a criação de um pólo em Fáti-
ma, dedicado exclusivamente à 
formação na fileira hoteleira. En-
tão convidou o CEF a ser também 
ele promotor da Escola Profissional 
de Ourém e com a colaboração 
do também saudoso Professor 
António Lopes, foi criado o pólo 
de Fátima, a funcionar durante 
muitos anos nas instalações do 
Centro de Estudos de Fátima.
Em 1996 surgiu a possibilidade 
de se apresentar uma candi-
datura a Fundos Comunitários 
para construção de instalações 
próprias para a EPO e, depois de 
uns dias de trabalho, que culmi-
naram numa direta a trabalhar, 
a Dra. Purificação Reis foi a 
Lisboa entregar a candidatura 
pessoalmente, e eu, que também 
tinha feito parte dessa equipa de 
trabalho, fui fazer um exame no 
Instituto Politécnico de Leiria. A 
candidatura não foi aprovada, 
durante o tempo em que ainda 
esteve a trabalhar connosco dessa 
primeira vez, mas foi a semente 
que poucos meses depois per-
mitiu à Dra. Purificação iniciar a 
construção das novas instalações 
da EPO.
Passaram-se alguns anos, e 
muitas coisas foram acontecendo 
nesta instituição, até deixámos 
de nos chamar EPO para pas-
-sarmos a ter uma denominação 
que englobasse todas as áreas de 
atuação da Entidade. Passámos 
a chamar-nos INSIGNARE. E não 
pensem que durante todos estes 
anos o Dr. Francisco Vieira esteve 
por longe, chegou inclusive a ser 
Presidente da Mesa da Assem-
bleia-geral.
Dia 2 de janeiro do ano 2010, será 
para mim um dia que sempre me 
marcará muito pela positiva: o 
dia em que voltei a trabalhar com 
o Francisco Vieira, e logo nesse 
dia começou ele novamente a 
sonhar: “Está na hora de autono-
mizarmos o pólo de Fátima da 
Escola Profissional de Ourém e 

passarmos a ter a Escola de Ho-
telaria de Fátima”. Depois de lhe 
ter dito que “bom são necessários 
uma série de formulários e muita 
sorte para nos aprovarem esta 
pretensão durante os próximo 
dois anos…”, ao que me respon-
deu “então começa a tratar de 
preencher os formulários e envia-
os para Lisboa o mais rapida-
mente possível”. O certo é que 
depois de 3 ou 4 meses tinham-nos 
aprovado a Escola de Hotelaria 
de Fátima.
E uma escola autónoma mere-
cia instalações próprias, e logo 
começou a sonhar com novas 
instalações. Depois de iniciar-
mos um processo de compra 
de terrenos para a construção, 
lançamos o concurso público 
para a seleção do gabinete de 
arquitetura para a realização dos 
projetos e tratar do licenciamento 
em Dezembro de 2013. Recebemos 
alguns dias antes da sua morte a 
aprovação dos projetos por parte 
da CMO. Infelizmente não chegou 
a saber que já tinham sido lança-
das e aprovadas as sementes para 
esta tão grandiosa obra.
Mas não pensemos que ficaram 
por aqui os sonhos do Francisco 
Vieira. Pensou em conseguir 
transformar a Escola Profissional 
de Ourém numa Escola Oficina. 
Depois de mudarmos a quase 
totalidade da oferta formativa 
da EPO, de aumentarmos ainda 
mais as oficinas já construídas no 
tempo da Dra. Purificação, temos 
uma escola que nos enche de 
orgulho.
Temos duas Escolas Profissionais 
que são de reconhecido mérito 
localmente, regionalmente, na-
cionalmente e internacional-
mente e isto fica a dever-se a 
todos nós que trabalhamos aqui. 
Mas fica também a dever-se em 
grande parte aos sonhos daquele 
que era o nosso grande líder, o Dr. 
Francisco Vieira.

Assim não vale, chefe!”

Francisco Vieira 1957 - 2017
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“Os primeiros 
anos da Escola 
Profissional de 
Ourém e a im-
portância que 
Francisco Vieira 
teve no desen-
volvimento desse 
projeto...”

O percurso de Francisco Vieira visto pela imprensa Francisco Vieira 1957 - 2017
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Francisco Vieira 1957 - 2017O percurso de Francisco Vieira visto pela imprensa
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Francisco Vieira 1957 - 2017
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Francisco Vieira 1957 - 2017O percurso de Francisco Vieira visto pela imprensa
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Francisco Vieira 1957 - 2017

“     Se pudesse voltar ao passado e es-
colher outra coisa diferente do que 

fez e chegado onde chegou, o que fa-
ria? 
Não alterava nada. Tive momentos 
bons e momentos maus, mas consegui 
sempre ter uma atitude positiva e ser 
feliz com o que tinha. Aprendemos 
com todos os momentos, bons ou maus. 
Uma coisa é certa: aprendi que só nos 
devemos arrepender daquilo que não 
decidimos fazer.
Sente-se uma pessoa realizada? 
Completamente. Sinto-me satisfeito 
comigo porque sempre, na minha vida, 
tomei decisões que acabaram por dar 
certo. Tenho a liberdade de poder faz-
er o que quero.
Podemos saber o que lhe vai na alma? 
Vai uma grande satisfação pela famí-
lia que tenho, que vai desde os 87 anos 
do meu pai aos sete anos do meu filho. 
Não me resta mais nada do que a se-
renidade. Chega um momento em que 
não temos medo de nada. Estou pre-
parado para tudo. Fiz sempre o que 
gostava de fazer. Gostei sempre das 
pessoas com quem trabalhei e aprendi 
sempre com todas. Cultivei amizade 
com pessoas que só vejo de tempos a 
tempos. É bonito vivermos com satis-
fação e serenidade. São os momentos 
difíceis que nos ensinam isto. 
Sou feliz. Muito feliz mesmo.”

Excertos da Entrevista rea-
lizada por alunos da Escola 
Profissional de Ourém e 
Escola de Hotelaria de Fátima, 
que saiu no INFORMAR de 
30 de junho de 2017. 

“Não me resta 
mais nada do que 

a serenidade. 
Chega um mo-
mento em que 

não temos medo 
de nada. Estou 

preparado para 
tudo. Fiz sempre 
o que gostava de 

fazer...
Sou feliz. Muito 

feliz mesmo.”
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Mais de 500 pessoas participa-
ram na Cerimónia Oficial de En-
trega de Diplomas aos Alunos 
Finalistas da Escola Profissional 
de Ourém e da Escola Profission-
al de Hotelaria de Fátima, que 
decorreu no passado sábado, dia 
14 de Outubro. Este emblemático 
momento foi partilhado num am-
biente familiar e intimista, entre 
alunos, professores, amigos, famil-
iares e entidades convidadas. O 
evento teve lugar no Cine-teatro 

Municipal de Ourém e iniciou-se 
com um breve apontamento musi-
cal a cargo de quatro jovens músi-
cos: Samanta Crespim e Mariana 
Marto no violino, Tiago Carreira 
na guitarra e o Bruno Pereira na 
bateria. A cerimónia, para além 
de pretender formalizar o término 
dos cursos profissionais, com a en-
trega dos respetivos diplomas aos 
alunos finalistas, teve ainda um 
outro propósito: prestar tributo a 
“um homem único, um visionário, 

um empreendedor, uma pessoa 
capaz de levar por diante todas 
as tarefas a que se propunha”, 
Francisco Vieira, Diretor Execu-
tivo da INSIGNARE, que faleceu 
no passado dia 2 de outubro. As-
sim, e em nome dos colaboradores, 
foi chamado ao palco o Diretor 
Financeiro, Pedro Major, que foi 
quem acompanhou mais de perto 
o nosso “chefe”, desde o seu re-
torno em 2010, tendo sido o seu 
braço direito e apoio fundamental 
na gestão da INSIGNARE, e que 
melhor do que outro colaborador, 
foi a pessoa certa para honrar a 
sua memória e o seu legado. Pe-
dro Major realçou o caminho de 
Francisco Vieira, destacando a 
sua obra. No final deu conheci-
mento de que foi finalmente apro-
vado, pelo Município de Ourém, o 
projeto de arquitetura das novas 
instalações da Escola de Hotel-
aria de Fátima. De seguida cerca 
de 170 alunos finalistas da Escola 
Profissional de Ourém e da Escola 
de Hotelaria de Fátima receberam 
os seus diplomas, comprovativo 
do término do ensino secundário 
e de uma certificação profissional 

de nível 4, reconhecida a nível eu-
ropeu. Um a um, os alunos foram 
chamados ao palco num momento 
que marca o início de uma nova 
etapa nas suas vidas profission-
ais. Foram também atribuídas as 
distinções de “Aluno do Mês” e 
de “Aluno do Ano” referentes ao 
ano letivo 2016/2017, da Escola 
Profissional de Ourém e Escola de 
Hotelaria de Fátima. Ao longo do 
ano letivo é eleito, mensalmente, 
pelo conselho pedagógico, de 
cada escola, o aluno do mês, uma 
distinção que pretende premiar 
o aluno que naquele mês mais se 
evidenciou quer em termos aca-
démicos, comportamentais ou de 
participação em atividades extra-
curriculares. De entre eles é eleito 
o Aluno do Ano. Na Escola Profis-
sional de Ourém a Aluna do Ano é 
Maria Inês Matos e na Escola de 
Hotelaria de Fátima, Samuel San-
tos. Estes alunos receberam uma 
bolsa de 250€, atribuída pela IN-
SIGNARE, e um presente da Porto 
Editora.
No final foram todos convidados 
para um Espumante de Honra, 
servido no exterior do edifício.

“Desde sempre que sou apaixona-
da por fotografia e vídeo. Por isso 
na altura achei que era o melhor 
para mim. A minha mãe ouvia a 
rádio da zona de Ourém que pas-
-sava muitas vezes a publicidade 
da escola e disse-me imensas ve-
zes “porque não tentas?” - e assim 
foi. Até hoje foi a melhor decisão 
que tomei! Uma escola com ex-
celentes professores, que mais que 
professores são amigos e que sem-
pre me fizeram sentir em casa.”

“Entrei na Escola de Hotelaria de 
Fátima porque tinha boas refer-
ências da escola. Estudar na EHF 
ajudou-me a aprofundar os co-
nhecimentos, transmitidos por 
excelentes chefes e professores 
na área em que tirei o curso, Cozi-
nha/Pastelaria. A todos os que an-
seiam ser aluno do ano deixo uma 
palavra de coragem e trabalho. 
Esforcem-se diariamente a atingir 
esse e outros objetivos, por mais 
difíceis que aparentem ser.”

Finalistas das Escolas da INSIGNARE recebem os seus diplomas,
numa cerimónia também marcada pela homenagem a Francisco Vieira

Aluna do Ano EPO : Maria Inês Matos Aluno do ano EHF: Samuel Santos

Francisco Vieira 1957 - 2017


